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Justiça Eleitoral 
completa 70 anos

A passagem dos 70 anos da 
Justiça Eleitoral em 
Pernambuco fo i marcada, no 
início de dezembro, por uma 
série de eventos.
As comemorações tiveram 
início com uma Celebração 
Ecumênica de Ação de 
Graças, na Igreja de São José 
dos Manguinhos, e foram  
encerradas com a 
inauguração do Fórum 
Eleitoral de Carpina.
Nesta edição especial, fotos 
e detalhes dos momentos 
mais importantes.
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Meus amigos,
M E N S A G E M  N A T A L IN A

P or vezes fico a contemplar a imensidão do mar e me suipreendo com tantas palavras que são ditas por seu eterno 
marulhar, às vezes suaves em plena calmaria ou no alvoroço agressivo das ventanias.
M ais um ano, desafios e prazeres decorando as paredes das nossas lembranças, calmarias, tempestades, e tantas ondas. 
Escolhi o mar, tantas águas, verdes ou azuladas, tentando ir mais fundo no oceano vermelho do

meu coração para oferecer algumas palavras de carinho, de gratidão a todos que juntos fazem essa 
brava família da Justiça Eleitoral de Pernambuco.

N a doce ressaca de mais uma vitória eleitoral cabe-me ressaltar o quanto é reconfortante estar à frente de uma equipe
tão guerreira e eficiente.

Q ue neste Natal possamos refletir sobre todos os nossos atos, todos os fatos, sorrisos e lágrimas, e, assim como o mar, 
aprender que cada luar trará sempre as esperanças de uma nova maré, o eterno renascer, infinitas ondas de possibilidades. 
Sigamos juntos nessa mesma canção que o mar nos ensina. Cantemos um hino de amor ao próximo. Rendamos graças ao 

Senhor nosso Deus. Comemoremos o nascimento do Seu filho com alegria e paz.

Feliz Natal e Próspero Ano Novo!
Antônio Camarotti 

(Presidente)
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Um pouco de história
Há setenta anos era criada no Brasil a Jus­

tiça Eleitoral, instalada em Pernambuco no 
prédio do Tribunal de Justiça, na Praça da 
República, sob a presidência do desembarga­
dor Luiz Cavalcanti Lacerda de Almeida. De 
lá para cá, o Tribunal Regional Eleitoral já  
teve 36 presidentes -  dos quais três presi­
diram a casa por duas vezes em diferentes 
períodos passou oito anos sem funcionar 
por medida constitucional e se prepara para

mudar de sede pela terceira vez.
Em 1945, quando uma Lei Constitucional 

alterou a Constituição de 37 e restabeleceu 
o direito ao exercício do voto, o TOE-PE rei­
niciou suas atividades. O então presidente, 
desembargador João Paes de Carvalho Bar- 
ros, propôs a divisão da capital pernambu­
cana em Zonas Eleitorais.
Em abril de 1968 o TRE-PE passou a funcionar 

no casarão da Av. Rui Barbosa, nas Graças,

onde funciona até hoje. Com o crescimento 
do próprio Estado e de toda a estrutura 
judiciária (atualmente são 146 Zonas Eleitorais, 
sendo nove na capital, todas equipadas com 
linhas telefônicas e computadores interligados 
com todo o País), o Tribunal se prepara para 
mudar novamente de endereço, passando a 
ocupar um prédio mais amplo, com melhores 
condições de funcionamento e maiores fa­
cilidades de acesso para os cidadãos.
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Romário Dias e Dorany Sampaio

Fórum de Carpina
O presidente 

Camarotti inau­
gurou o Fórum 
Eleitoral de Car­
pina, primeiro de 
uma série que ele 
pretende criar 
com o objetivo 
de descentralizar 
a atuação da Jus­
tiça Eleitoral no 
Estado, abrigan­
do, além do car­
tório eleitoral, o 
Núcleo de Apoio 
Técnico e de Trei­
namento, o gabinete 
para o Juiz Eleitoral, 
o armazenamento de 
umas, o atendimen­

to ao eleitor e a expedição de títulos on line.
Depois do corte da fita inaugural, o presi­

dente serviu almoço aos convidados. Ano­
tada a presença do ministro Djaci Falcão.

QUESTÕES DO NATAL
José NAPOLEÃO TAVARES de Oliveira*

Dezembro,
NATAL.

Janeiro,
Fevereiro,
CaRnAvAl...
Março (morre Pedro),
Abril (sofre João),
Maio (Maria chora),
Junho (e o perdão?),
Julho (caridade?),
Agosto (José e a frustração),
Setembro (“fatalidade”),
Outubro e
Novembro (a aflição).

Só em Dezembro,
NATAL:
"um" abraço e “um” pão.

Encurta-se o espaço entre a 
manjedoura e a crucificação.

FELIZ NATAL.
PRÓSPERO ANO NOVO

Presidente do Tribunal de Justiça do Estado 
de Pernam buco

Gustavo 
Paes de Andrade

Tomou posse como desembargador 
Eleitoral Gustavo Paes de Andrade 
(foto) na vaga que era ocupada 
por seu pai, José Paes de Andrade.
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Uma festa para todos
Fotos: Roberto Pereiro

Para encerrar a sexta- 
feira festiva no TRE, foi ofe­
recido um  coquetel às au­
toridades e funcionários da 
casa. A festa, que se esten­
deu até tarde, foi anim ada 
também pelo Coral do TRE 
e pelo grupo musical Skór- 
pios, na sede do próprio 
Tribunal.

Houve ainda a exibição 
do vídeo institucional pro­
duzido pela M assangana e 
que conta toda a trajetória 
da Justiça Eleitoral no Es­
tado. O filme traz, inclusi­
ve, depoimentos e traça um 
perfil das principais realiza­
ções dos dois anos de gestão do pre­
sidente Antônio Camarotti, como por 
exemplo a construção de fóruns elei­
torais, o voto dos presos, o auxílio 
bolsa-escola e a criação do Cerim o­
nial, do Coral e deste Inform ativo,

além da modernização da frota de ve­
ículos do Tribunal. Tudo isso sem falar 
no treinamento de milhões de eleitores 
durante o período eleitoral, na inaugu­
ração da Central de A tendim ento ao 
Eleitor, no Bongi, e na expedição do

título on line em vários mu­
nicípios do Estado.

T anto à so len idade  
quanto ao coquetel estive­
ram  presentes m uitos no­
mes do mundo jurídico na­
cional e local, entre eles o 
desem bargador João B a­
tista M achado, presidente 
do TRE-PI, Dra. A na F lo­
ra, diretora-geral do TRE- 
PR, o deputado R om ário 
D ias, p residen te  da A s­
sem blé ia  L eg isla tiva  de 
P e rn a m b u c o , D o ra n y  
S am p aio , se c re tá r io  de 
G overno (representando o 
governador Jarbas Vascon­

celos), Dra. Ana Schuler, presidente 
do TRT-63 Região, Des. U baldo C a­
valcante, vice-presidente do TRF-53, 
e inúmeros desem bargadores e juizes 
do Tribunal de Justiça do Estado de 
Pernambuco.

Placa comemorativa
Após a sessão solene, o presidente Camarotti levou 
os convidados ao hall de entrada do Tribunal onde, 
ao lado de outras autoridades, descerrou a placa co­
m em orativa onde estão inscritos os nomes dos ma­
gistrados que compuseram a primeira Corte do TRE, 
em 1932, e dos que com põem  a atual.

Ação de Graças
U m a celebração ecum ênica na Igreja de São José dos 

M anguinhos abriu, no dia 6 de dezembro, as comem ora­
ções dos 70 anos do TRE-PE. Celebrada pelo Padre 
Lenilson, capelão da Marinha, e pelo Pastor Paulo Garcia, 
da Igreja Episcopal Carism ática do Espinheiro, o ato foi 
animado pelo Coral do TRE-PE, que entoou hinos religi­
osos, finalizando com  a Oração de São Francisco.
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TRE-PE 
homenagem 
a autoridades

Após abrir a sessão solene dos 70 
anos do Tribunal, o presidente Antônio 
Camarotti fez a entrega das medalhas 
do Mérito Eleitoral Frei Caneca. Foram 
agraciados, por relevantes serviços 
prestados à Justiça Eleitoral, os minis­
tros Nelson Jobim (Presidente do Tri­
bunal Superior Eleitoral) e Sálvio de 
Figueiredo (Corregedor Geral Eleitoral) 
e o advogado João Monteiro (in memo- 
riam).

Em seu discurso, o presidente Ca­
marotti fez um breve histórico da tra- 
je tó r ia  de sucesso do Tribunal 
nestas sete décadas de funcionamento, 
que culminou “com as maiores eleições 
gerais do País, este ano, oferecendo ao 
mundo o exemplo de um pleito isento 
de fraudes e com tecnologia bastante 
avançada”. Em seguida, o desembar­
gador traçou um perfil de cada um dos 
homenageados e os condecorou com a 
comenda na classe ouro. O advogado 
João Monteiro Filho foi representado 
por seu filho, o também advogado João 
Monteiro Neto.

Os responsáveis peio

Ao agradecer a homenagem, o ministro 
Nelson Jobim, do Tribunal Superior Elei­
toral, lembrou que a partir de agora o com­
promisso da Justiça Eleitoral deve ser com

nosso sucesso
Em seus dois anos de 
gestão, o presidente do 
TRE-PE, Antônio Camarotti, 
não se cansa de elogiar 
publicamente a competência 
e dedicação dos funcionários 
do TRE. Para ele, o corpo 
funcional da casa é um dos 
melhores de todo o 
Judiciário brasileiro.
Nestes 70 anos de fundação, 
nada mais justo, diz o 
presidente, que uma 
homenagem aos que de fato 
fazem a Justiça Eleitoral em 
Pernambuco.
Na foto ao lado, uma 
pequena parte desse 
conjunto que, no dia-a-dia, 
tem-se empenhado tanto 
pelos bons resultados do 
nosso trabalho.

os mecanismos de formação da vontade 
do eleitorado, dedicando-se mais às 
questões do financiamento das cam­
panhas e da transparência do processo.

A HISTÓRIA DA MEDALHA
A Medalha do Mérito Eleitoral Frei 

Caneca fo i criada em 1990 pelo então 
presidente do TRE-PE, Benildes Ribeiro, 
com o fim  de homenagear pessoas físicas 
e jurídicas nacionais com importantes

contribuições à Justiça Eleitoral. Um 
Conselho, composto pelo Presidente do 
TRE, o corregedor e o juiz mais antigo 
da Corte, analisa e decide sobre as 
proposições de outorga da medalha.
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